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Leitores, no tempo antigo
Da bella mythologia,
Quando uni mortal possuía
Em cada deus um amigo,
Era costume, era uso,
Por um gosto singular,
Que npphiuilir eu nao recuso
Tudo personificar,

Assim, ha quem acredite
Que essa formosa mulher
Oue acima se pode ver
E> a soberba Amphytnte,
Que, conforme antigamente
Se costumava pintar, ,
Com seu corpo forte e ardente
Personificava o Mar.

Si assim fosse, na verdade,
Eu que de ser marinheiro
Nflo tenho a menor vontade,
Eu, que fico um dia inteiro
Na borda do mar emfim,
E nilo mo atrevo, eom medo,
A molhar siquer um dedo...
El, que sou medroso assim,

Diante do mar, sem limite,
Assim personificado
Por esta linda Amphytrite,
Sinto-me audaz, forte ousado.
Sou bem capaz de ir na onda,
Medir-lhe o abysmo jocundo
Com applicaçòes de sonda,
Sem me importar de ir ao fundo .
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EXPEDIENTE
ASFICNATURAS

imo  12Í00O | 0 mezes  7ÍQ00
nujikko;avui,so

Na Capitül  100 rs.
Nos rístadffl  200 rs.

FubPca anuiudmeute cerca de 5.000
gravuras.

Os oripiunrs enviados fi redFCÇilo niío ferao
rettituidoíJ, nítida que nslo sejuin publicados.

TELEGRAMMAS
JünujtiBA, 1. -A peste bubônica tom

decresoido consideravelmente A quin-
zona pacsada fechou com 74 doentes
contra 73 da anterior Essa grande dilíe-
rença é altribuida ás providencias hy-
gionicas tomadas pelo Dr.OswaldoCuba,
que já matou cinco ratos.

Battta., 3.— Em resposta a uma per-
gunta do Dr. Severino, o Dr. liodrigues
Alves disso que ainda não tinha candi-
dato para sou suecessor na presidência
da Republica. Severino então passou-
lhe um tolognimma assim: «Não to os-
qnoças do mim '», e recebeu esta res-
posta : «Talvez to escreva '»

Policia, 1.— Agora é que vai tudo
raso ! Os jogadores qne se agüentem no
balanço, porque o Bemo não é de brín
quedo: elle só deixa de fazer aquillo
que não faz.

"Recife, 
1.— Nós aqui lambem que-

remos melhoramentos uo porto, Arran-
jemahi um Walker e mandem-no pura
ei.

PELA POLÍTICA

jIikda o Sr. Rodrigues Alves
não está no meio do seu gover-
no e já o pessoal trata de sa-

ber qual o seu substituto.
Os homens parecem apressados.
Uns apontam como provável a can-

didatura ao supremo poleiro do Sr, Se-
verino Vieira, outros desejam quo tome
conta desta pobre terra o illustre se-
íihnr Barão do Rio Branco, ha mesmo
quem attirnie que Júlio de Castilhos fu-
rara a chapa o virá salvar a situação

\ mostrando ao povo como é que soma-
<¦' neja a náo do Estudo.

Ha, porém, um candidato modesto
que está acima de todos elles, que no
omtanio não foi lembrado. Este viria
trazer não só _ a p\\y, ao Brasil como
também ao mundo inteiro: o general
Pifer.

Ninguém ignora que S. Ex. & um
cuéra na política e que tem lábia para
a diplomacia o lábio para sorrir á hu-
manidade.

O General Pi Ter. ¦ Presidente da Re-
publica, era um segundo Lincoln, um
novo Thiers, uma reproducção fiel de
M.irabeau.

Aboliria a guerra, e assim praticando
acabaria eom o exercito ea armada que
acarretam dispendios enormes á Na-
ção.

Como conseguiria S. Ex, então con-
duzir a náo do Governo aos portos da
Paz e da Salvação'.

Muito simplesmente:
Sorrindo para todos os soberanos da

Europa, da Ásia e da África; " enviando
presentes ao Sultão da Turquia; engros-
sando o Czar da Rússia, fazendo biogra-
phias, em prosa rimada, do rei D. Car-
los; chamando para prefeilodo Districto
Federal o Sr. Floresta de Miranda e
nomeando Ministros da Guetta o Padre
Batalha e da Marinha o Abbade de
S. .Bento. Depois collocando na Vice-
Presidência o Sr. Pelino Guedes, com-
pletaria a obra genial da consolidação
da Republica.

A questão (Io Acre S. Ex. resolveria
muito, bom. Diria unicamente:

— Vem cá. Pando. Não valo a pena
voei" fr&fir zangado com a gente. Você

6. heróico, genial, tem talento, ó o pri-
meiroJ homem do mundo. Um nstro do

céo nao d tão brilhante esmo a sua não
imaginável cabeça, Dií-me um abraço.
Pando velha, duas beijocas, quatro mor-
didolas... Precisas de dinheiro? Toma
lii algum. A casa 6 tua! Não faças co-
rimonias, Hercules da America do Sull
Condorl Águia! Divindade !...

Ò Pando iicaria contentissimo com a
recepção e reconheceria o nosso direito,
daiido-nos até a Bolívia inteira si nós o
exigíssemos.

Por conseqüência, já quo todos tra-
tam dc apresentar candidatos A futura
presidência da Republica, mis recom-
mondamos ao paiz o General Pifer 1 I

RlO PllliTO.

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhores que so encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos 52.

CHRON1QUETA

não perde i

"vVT-CT-

festa do Instituto dos Ce-
gos foi um fostão ; coisa de
arregalar o olho. Pelo sou
brilhantismo os cegos po-
dom ver que o governo

le vista os que perderam a
vista.

Haja vista a festa desta semana, que
se revestiu de um calor que é impossi-
vel calar.

Ainda bem que o governo cumpre o
seu dever cmn os cegos ; porque, na
verdade,salta aosolhos que é muito triste
não tel-os.

Um olho é coisa papafina ; quando
não se podo toro da Providencia ou o
de Pai Paulino, arranja-se outro qual-
quer. Todos são úteis ; os olhos d'agua,
os olhos da bananeira ate os óleos do
amêndoas doces, que têm grande tltili-
dade pratica, em certas oceasiões.

E já agora, a Droposito da festa do
Instituto de Benjamin Constant, (que o
fundou para justificai' o lemma «viver
ás clarasn)ahi vão estas notas :

©
Qual é a melhor estação para os

cegos ?
—Verão.
—Está visto !...

Que poesia foi aquella que um cego
recitou ?

Foi nm trecho do Lusíadas. Ah!
Camões é muito apreciado aqui.

—Não admira. Na torra dos c-vgos
quem tem um olho ó considerada um
alho. • ©

Até você veiu a esta festa, hein7
—Pudera ! Pois si eu sou tutor de

uma das asyladsts.
Deveras •

—ET verdade. Tenho uma pupilla,
coga.

Entre cegos :
Tu tens os '"Ihos maiores do qne a

barriga. Ve-se logo qtic não tens edu-
cação.

Ora vejam ?... E tu não te enxer-
gas?!...

Um jornal de Paris—La Croix en-
viou 100.000 francos a Pio X.

Cem mil francos ! Com tresentas pi-
pas I Esse jornal não se poupa. E rai o
Papa papai- íiquillo tudo !

Os barbeiros e cabelleiroiros pediram
ao Conselho uma lei de fechamento das
portas ás 7 horas da noite.

Isto está o diabo !
O pedido é uma barbaridade dos bar-

beiros, uma coisa descabellada, mas o
pessoal tem cabellinho na venta, e o
conselho fazia bem em pôr as barbas
de molho.

Im ?>, Paulo os professores resolve-
ram "ruorrear a eleição de um deputado
que quiz reduzir-lhes os ordenados.

Pobre deputado ! Os professores vão
dar-lhe uma lição I

Houve na rua do Espirilo Santo um
incêndio em uma fabrica du ferros du
engommar.

Que apuro I O dono da ousa, quando
viu os ferros quentes, ficou passado.

©
Na próxima semana o Conselho Mu-

Hicipal continuara a salvar a pátria,
mudando os numes de mais algumas
ruas.

Mas por emquanto nada pôde fazer.
Anda muito «.barbado com os barbeiros."

Du. Pacato

CIGARROS 
lcarahy-Vcado. Fumar

bom e barato,collecção sceims comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriento.

« O PAIZ »
Completou a 1 do corrente mais um

anão do existência O Paiz, o sympa-

thico c apreciado órgão a quem tanto

devem as instituições vigentes quo
sempre tiveram nelle um inexpugnável
baluarte.

O Rio Nu apresenta os seus compri-
mentos ao Paiz c faz votos para quo
continuo por muitos annos a prestará
Republica os seus inestimáveis serviço.

E nós que o vejamos.

Lettres d'un Mussiú
.1' Mr, Lauro Muller

•vgp Ê$|e chegue dans une bagage mo-
|m ç$8\ douhe, Mussiú le ministro,
iKBgrffi-j] pour v&us apresentei- mos feli-
citacions, enthosiastos ei sinceros; mais
«les ultimes sont los promiers»—com-
me a dit Io oitavo sábio de Ia Grece; et,
moi, par modéstie, jo m'ni gardó pour
ultime...

La signaUrc du contràct des couvres
du port a fait quóbrer Ia castanho
dans Ia bouche despossimistes, qui i.flir-
maient quecos ceuvres ricavent pour
les calendes gregues!... Us licarent avec
un carott de... vôtro tamanho, les im-
béciles!...

Moi et ma ox-épouso (je suis separe"
domnfemme, il ya trinle ans, depuis
de Ia premiere nuit nupoialc; contudo,
je Ia visite frequentement, dans sou
chateau, íl Ia rue...) Pardon, Mussiú;
celte explicacion était desnecóssaire.
Moi et ma ex-épouse, comme je disait,
nous avuns donné cinque... camb -lho-
tes de contente, pour Ia victoire de vô-
tre omprehendiment! En festejand co
granel aeontéciment, nous avons «cha-
mo à 1'estreit» —deux garrafes de cham-
pagno nacional de Angra, pour proté-
ger rindustrie.

Ma ex-epouse vous admire extraordi-
nairementi- acreditez, Mussiú; elle est
fanntique pour les «hommes grands»
(comme elle dit, pour indiquei' les
grands hommes).

Elle desejai vous abracer, dans vô-
tre secretarie, mais je n'ai pas consen-
tide.

— Quelle felicitei... —elle disait—
quand les ceuvres du port terminaront,
les paquets anglais seron plus réguliers,
dans sa chegade!...

Une soule chose je lastime, Mussití
le ministre — quecesimportanles ceuvres
no füssent par confióes á une empreze
Nacionale—je dis-brésiliennc; au Bré-
sil, ma segonde patrie, ily a tand do
illustres ingéniers, comme vous-mGme,
Excéllentissimo, (sans engrossemenl).

Enfin, ce que je déséje, vivement,
est que les ceuvres du port, conliéos a
un anglais, ne soient, dans le futur,
des ceuvres pour anglais voir... Io
monney...

Je vous reitero, Mussiú le. ministre,
les respecluouses hommónages de ma
alte admirado» pour volre illustre
personne.

FnANOIStJUK Atiiakase.

_S ANTA CASA,
S-A-L-í*. DOBANGO

OBSERVA(;AO XIII
Giulia de f.ima.—r,8 annos, I m-iro

de aluíra sobre (t du l.rguras, nádegas
de bambii.ellas, pernas tinas e pés ile
viagem.

Queixa-se do prisão de ventre luilin-
gua quando quer manifestar du niodn
dillicü o seu pensamento. As palavras
sahem-lho om bolotinhaa, tul qual as
suas funcçõos dejectivas.

Eslo sofrimento é altrlbuido ao uso
du provar temperos variados nos exer-
uicios de suas múltiplas profissões ar-
tistico-culhiarias.

Seule que a lingua se dcseiubnra-
çnu depuis que começou a mascar fumo
turco o que lhe desobstruiu lodosos
orifícios.

Pelas respostas dadiw percebi quo a
doente, que viveu sempre entre npmção
e ai arte, sotfria do uma bostorrhag-a
chronica de uaracter estupidiformo com
tendências para uma camellito mortal.

Alandei-a para a enfermaria (lí), com
esta

lutiíscitirçÃo
Lemosile negra  1 bastão

Para suppositorios.
Interno :

Caronile pensionista  It) kilos
Bosto benzoato turco  100 grani.
Alcooluto dc Lamb-ICuller.. 1 gram.

Misture c lomo.
Faça uso de fumo turco.

Dr. Xajicó.

UMA AZl L IMtKTA
DEo. MonsmEiRO

Uuica asada i.aa Kepartiçòos publicas

CARICATURAS

Sua Excellencia
De meia altura, pince-nez do irado.
E um porte airoso de capão no choco,
Vive, uo molle, o velho dorminhoco,
Que, ora, commandao batelãodo Estado.

Desempenado, de cartola ao lado,
Sobre a cnlvicie do redondo coco.
Sorrisos da Sua Excellencia, em troco,
Do engrossamenlo do Piller damnado I

Este formoso conselheiro... Acacio
Quando chega ií janella do palácio
Como um boneco, rebolando ofrack.
Ouve esta phrase do seu Zé Povinho:
—Como éfermosol Como é boultinho!...
Tem cara de um gilo de cavaignac 1

P. LlNO GÓDES.

3S000 bL) Adoptada na Europa
e no'hospital de marinha

Deposito no ;\A remédio srh guiiduha.
Brazil llU cura efficaz das mo-

A. FimiTAS &, O. | 1 lestias dapel'e
114-Ourives-lU til feridas, en -
eS.Pedro,90.—NaEuro- |U . pigeus,
pa Caiilo EnuA.-Milão l) t\ friuiraa
suor doa pés, assaduras,manchas, unha,

surdas, brotoejas, etc.

Sob os cyprestes

DAVID O AM PISTA
Ao baixar á sepultura
Seu corpo, já lindo o curso

seu viver, reclo c liso,Do
Disso um verme, um cara dura :

Ué !... Si elle fazuin discurso.
Morremos todos... de riso !..».

.Tkubmias.
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I mio que desembarcou no Rio,

.1 Jane Hadlug enviou

cartão a cuia uma de
«=—il.^as e rlvnos Julia de lama,
*n. C,J 

UMlnn Vllla, Mtitcelllna o Mn-
piedade, mi-"1" , 

thtldo Nunes,
ilinilu i

piedade, '^f n^,n,'p,'i'menlaiiil<i.iw o pe-' 
UL.„_viilencia o pf.tcoçilo

(JlV)'_'\,,.nilo artista não se esqueceu do

, 
A S 

mesmo com as nolri.os portu-
,„,.„ imsi ,n Vlre|„ia Nory,

S'* tu o I anel Marques.
M'„ .,-,111 e multo correcta!

f Estão Me em leilão as Agulhas e

aíg"íSóé1roS'eJoStólor Santos Mello.

Dcif's°rá 
Subiu», do S. José, pro-

V festeiar o natal com uniu ex-
™ 

.,,,' líinaila e castanhas.

Apezar de tudo, c de esperar que seja

^Í::.;:mpreTBen,e 
se afoga nos

"Cm°5a«>nteceu ao pessoal do Uo-

creio que se salvou do Naufrágio da

manta Meduza, enchendo a jangada
1 . i,t,',i com tanta gente, que chega-

„„', ,i b_m.li.or o mal que lhes Unha

acotuecit
E' ,|H

for,;,,. I„ca jú todas us variações em
realejo.

Que artista do manlvel» I
* Cresce dia a dia a concorrência i

Maison flfoderue; us famílias já su estilo
Imbiiiiiindo nos variados illvertimentos

que, por uni preço diminuto, propor-
olona ii empreza aos seus freqüenta-
dores.

K' corlo ver-se toda a nono ° 11o
ruir,,,, us montanhas russas, as bloy-
oletles eleotrlcus e outros oecupadoa por
geniis senhorllas e crianças.

$ Estilo fazendo us delicias dos fre-

quentadores du Cassino os Bernos, nos
seus jogos mnllib-ires.

Além destes, merecem eiiihusiiisticos
npplausos a eiintora francoliespanhola
Mano,.Io Durltes, a cantora francezaJa-
nine. os irmãos Wunlini o outros.

Osprogrammns, que são attrahentis-
sinios, e os artistas que são do primeira
qualidade, fazem com que o theatro se
encha todas as noites.

XaVAI.IUNIIA.

AGUA JAPONEZA—De etfeilo prom-
pio paia amaeiar a pelle e dn. ao ca-

bcllo a cõr que so deseja. E tonioo,

extirpa a cuspa e faz crescer o cabello.

liua dos Andradas u. 50.

Modinhas Brasileiras

Uma fabricado phosphoros iiiiiiiiucia;
-Producto liou plus ultra, phosphoros
exclusivamente parafinados...

E' bôa, si são para llnados não ser-
vem oura nós!

<3
Noticiam cs jornaes que diversos me-

dies allemães acabam do formar uma

liga contra o abuso du piano, porjiu-

garem esse Instrumento causa de nume-
rosos desarranjos nervoso*, especial-
menio do liystcrismo feminino.

Os taes sábios lêm toda a razão. V

piano luz um mal nunca imaginado.
Nó. podemos diz,.,'isso de cadeira.

CA perto da i-ediicção temos um, mu-

luco.que não n„s deixa parar ura num-
to chi o jou barulho!...

A elle recommondamos a leitura uo»

iornaes, sobre o assumpto.
PlKTO C.VLÇUDO.

„ F.,,:O terror do percevejo
lus cuiniis. Morte instan-
tanca do inscoto e seus

óvulos. E' liquido, inollensivo e perfil-
mudo. Vidro 19300. Nus drogarias, fer-

ragiatuSi eLc.

POVO DA LYRA

, marinlingom, tendo por pi-
reiru, é de primeira quali-loto „ 1'

"«O 
tenor pulga, menino Armnndi-

nl-.o, foi convidado pura prima dona de

uma companhia infantil.
Parece que não iicceitou pura uno so

separar (le pessoas que lhe são caras.
Fez bem.

PoroliseqiiioíiUmprezu.o tmortiú,
do S José, vai fazer o papel do Seta-

pião, lio Surro do Sr. Alcaide.
Foi-se ii companhia lyrica ile

Sr. I.uiz Milhões, sem lClles.
Despediu-se com a Cavallaria para

sahir a gulope.
Diabos ,i lerem pura longe.
if OtenorÜii, pata mostrai1 quedar-

lislu lis direitas, cuiitoti toda u sua parte
ua Mulher do Pasteteiro com um pus-
tei quente na bocea.

A platéa, que viu o sacrifício cm sua
intenção, não se esquentou paru não au-

gmcnliir u ulllicoão ao alllicto.
Aiulou bom a pliitea.
* Vendo a gente do Apollo que o

pessoal do S. José leve sorte com o
Burro resolveu jogar no Galo... preto.

— Entre o Burro e o Galo c prefe-
rivel o que arranha menos.

4 A testa iirtislica da applaudiila
aclriz Accaciu lieis, (Io S. José, está
marcada pura quarta-feira, 7 deste mez,
com a reprise do /vão das Velhas.

A sympathia de que gosu a boue-
ficiada e o reaparecimento da apreciada
poça são garantias pura unia enchente
á cunha.

* De Pernambuco recebemos noti-
cias da ex-companhia de Eduardo Vi-
ctorino, que seguia em viagem para
Portugal.

Soubemos que a bordo deram-se estas
mudanças: a Sra. Emilia de Oliveira
passou a comer pato, emquanto que a
Sra. Adelia atirou-se ao 8r. Carlos San-
tos; o fregoli .Tiiyme brigou o bateu na
Sra. Ouvia, porque esta foi encontrada
jogando o amigo com o jornalista-
actor Eduardo Fernandes (não o Es-
culapio); Carlos Leal e Celestino levam
a viugem a chorar o receia-se quo suas
lagrimas inundem o navio.

•k A Sra. Virgínia Nery nos comnm-
nica que por emquanto níío subira" no
balão do iiereouaiita Alberto Silva, por
ter este o principal motor desarranjado.

Scientes.
Empenha-se fortemente para fazer

a Tesoura das Agulhas, a actriz Isaura,
Tal 6 a vontade quo tem deste papel

Que yívo a cnsaial-o mesmo fora do
tlieutro.

Que inclinação!
A torça de vontade 6 tudo; suppre

até a falta iiD vocação.
Disto tem a experiência o Sr. Olympio

Nogueira, que hoje, sem grande es-

'— rf=?-_jr^V

NA. AUSÊNCIA
Musica da modinha: - «Não es tu quem

eu amo, não és ele »

- Onero os bciios da virgcm qUe CU am°

M_?mo que cila não queira os meus beijos,

Sou como a ave que chora num ramo

E não pode apagar seus desejos.

Ouando os beijos não são mais acceitos

De pezurcs suecumbe o cantor...
Pois si os lábios da v:rgem são feitos

P'.a os mimosos beijinhos de amor....

Pa paixão quando surgem nos n'_lma

Oí primeiros, os doces lampejos,

Nada bello mais c... Nào se acalma

A paixão sem se dar muitos beijos.

Quero os beijos da virgem que en amo

Dados mornos, á noite, ao luar...

Sou como a ave que chora num, ram -

Pois que a ausência e que fal-a chorar.

Mas si um dia, inudando-se a sorte,

Ella durma na campa esquecida,.
Possa ao menos beijaPa na morte

Quem beijal-a não ponde na vida. 
^

I-.TIMOS marca Veado. - Premiados,
Iffidadee preço sem competência,

cm todas as casas de varejo.

PIADAS__
—— '¦^•¦*i*-£r

Correio da Manhã disse que
USUbX um delegado aceusou a outro
§XM& ,1. dar a cara e que o aceu-

s„ao 
' 
continua no exercício do seu

C'l(|ue 
tem queo homem dC a cara? Si

elletósooulra coisa, então sim...
59

í^* oito contos de réis de cobran-

fle^oet"W 
de voltar...

d-aqulatrescntosaunos...

. r_-./« diz que na fabrica de mo-

Vet cunhos trabalham cerca de roo

^Cer^e 100 c como quem diz 108112

ou lOsàVl.nãoé^udoravel 
Gazela'....

A C„,/M/, iornuf que se publica em

"'TmJo5f Ca°mC Municipal

d'alli. ., „=„ ./. é velho
Ora, esse conse lio nao sfl c

-n^^^dav^porâem-
pio...

— t~í snâfi' ZV— "

f/tVJP ititEUA, Chico Espinha, se reti-
re-se desse lugáe se uprompte-
se pru melte uma cocada ua

caixa do mustigante dos ingiiêrez I
—Tu t:i doido, Imlií Soluço';
-Quá doido quií liiidu, home 1 'lou

sendo roubado no raio da vida.
Se explique-se.

—TU sabes, Chico Espinha, que faz

dois mino que eu fui ulisá as pedra do

olho...
De quo?
Do olho das rua.

—An '...
—Pro via ilaquelliis tapona que eu

arrumei nu posteriô vurcanico das um-

bigada do dono da casa.
Tu é home como gente!

-Se desempreguei-me e andei Chu-

pando o pão que o demonho amassou,

som apunha na Hsolostria dus minhas

ar-ibeirii uniu damnada de uma pele-

Kulnha de mile quinhento.
Honte fui procurfí o inguelezdas obra

do porto e fui urribitiuido a sabedoria

da lingiiuse estrangeira no corbro cere-

brlí do bife. Se falei.
Munsiú Wark, je su-is cave uns em-

r,ri-.'uês pia vê si se avance nos cobres

c se"luz uns figurão com as mudamos que

caminhes nus ruCs.
O home arrespondou.

Commãof „ „
-Com as mãos'! Je não faze muita

questão si se trabulhO com o pese ou

mesmo com ns mão, uís 1
O cabra não entendeu e perguntou:
_ Que és que ms fales cum moá >

_Ahi lio o sangue assubiu na torre

das minha pioiadae quasi Lulu Soluço

atrepou em ribn do mguelcz ! Atina »3_

BuXum home que pregunto o que e

^™ ff»"»« explicar-me o dam-

nu^StirvowInegutlmais:
ivi.1 ii u... com batates...

verv..¦ wel l i.,¦ "¦
mi^'.:10nõ:::nó.'.'.'disseoingu.lez

Clpui 
g^iuío,' Chico Espinha,oinguelez

aò (1(1 collocação aos patriço.
-TJc!...
—Tú admira?
_nnp fez tu 7
I A_ e/enrolei a lingueta e arrumei no

r'U-JInnsiú 
eu non precM de seu em-

pl.egu6 | MettO o empregue no olho...

d°FÓcomo 
não ficasse satisfeito dei duas

bofada no bife e comecei a corre pra nao

l0UGriH°' 
grita... antonces...

Z,,;„»!.» ' Fára o douto Laro

Miüra-^CdaSrobra dos porto...
Fora!..- _,, .

HVíra ! Fora 1... „

CANTATA
CaI'ADOGIO

Slnha dona vai soslnlia...,
Que perigo I Essa lardinha
Hflve ahi pr„ essas banda
Nu polta de uma quitanda
Que vende jogo de bicho,
Um s.iieèi-,, de rabicho
1)0 Treme Terra c'„ Hspnl,,.

Que sahiu piio e navaia
Que non. foi vldal A Premera
Fico assim... de poiquera
Ue gente pécca nu gotu.I
Eu me benzi c'o a canhota,—
De vê tanta gente íi toa...
Vancê parece sO boa: _ ^
Xão vai sosiiihu, slnha .
Dêxa seu nego que va
Lhe acompanhando <1„ bund;i
Intó plissa da quitanda
In que hõve aquelle sarcero. . .

UOOTIVAGA
Kon perciso de pagêro 

'.

OArADOCIO

Que coração mais peilrenlo 1

Eu jti tô que non agüento
Nem um repuxo nem nada,
E vancê é lão marvada
Que non ilêxu eu hi lambem I

Tem piedade, meu bem !
Eu driinio só num biongo

Que me'lilugõ-5eu Vallongo,
Ahi juntinho (ia praia...
Vamo ruma nossa traia.

Que a noite t,l nos chamando..
NOOTITAOA

Sabe que mais'! Vi rodando !
CAfADOCtO

Nuneii vi tanta masura !
Yamo dahi, criatura,
Meu coração, minha santa .

Toco violão, pinto '<¦ manta,
So p'ra vancê diverti ..

NOOTIVAGA
Non vê que eu vou me despi,

Sem non sabe com -quem è.
OAI'ADOCIO

Eu me chamo Uernabé
Dos Anjo, sò ciirpintèto ;
De dia ganho diuhêro. _
De noite é só p'ra gasta...

XOCTIVAÜA

Quanto é que vancê me dá?
Capadocim

O que' t;í nessa argibêra. . .
Nootivaga

Oia hí I De briacadêra.
Eu jii tô falta !

Capadocio
Oh ! sa dona !

Eu cá non sô de carona '.

Tudo que eu ganho esparramo
Com isso só '. ¦ -

NOCTIVAGA
Então, vamo I

PANCno Tom

CIGARROS descobridores- Veado.-

Ccolleceno guerreiros históricos, Santo

_^gelo 1'Pos da rua. BonBtUot.no.,

peitoraes e frades.

-Onde você vai, assim, nesse passo

-A' rua do Gonçalves Dias n. 30,

comprar o Preservativo, doDr. Siqueira

Cavalcand, remédio infallivel contra a

orisypela.

NOSSA ESTANTE
StS0'^ornXtg|acto3

t^lata, revista mensal de as-

sumptos geraes, anuo I, u- 1 (S- Paulo).

Vida Paulista, n, a.
5. Paulo /Ilustrado, ti.
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Após uma corte longa,
O Cazuza, um songamonga,
Obteve uma entrevista
Com uma elegante modista
Mas chegando lá começa
Com cerimonias sem fim,
Despindo-a peça por peça,A seus pés curvado assim.

Mas demora de joelhos
Tanto tempo, que a pequena,
Já cansada desta scena,
Diz com os seus lábios vermelhos..— «O' amigo! Pois.não ve
Que eu cá não posso ficar
Sempre a esperar que você
Se resolva a levantar?!...»

— BOM MARIDO-—— oww wimkhju -—*-

Então o tal de seu primo vem lhe dar recados á porta do-quarto..estando a
senhora nesses trajes ? !.. .

Ora! O pobre rapaz ficou no corredor. Nem clle seria capaz de metter o
nariz na porta.Pois sim !. . . Nao estivesse eu cm casa e a senhora bem sabe que elle
iria mettendo logo !.. .

Nao sentes frio, querida ?
Algum !
Então, não fiques ahi. Deita-te que eu te cubro.

* 

Fala-se de
uma senhora
separada do

marido.
Ella tem dois

filhos, não ?
Tem: um é do

matrimônio e o outro
da separação...

jt Um gatuno a
m outro;
tf' —Não posso

suppoi taro inverno!
Por que?Porque todos

andam com'as mãos- nos bolsos. ..

GONORRHEAS
— "A injfcção anti-
blenorrhagica de
R.(.bello & Granjo»,
a ppro vad a pelaExma. Junta deHy-
giene,curaasgonor-
rheas recentes ou
chronícaSj «sem ris-
co de estreitamento
da uretlira, também
as leucorrhéas e fio-
res brancas». Ven-
dc-se ú rua r' de
Março, esq. da de S.
Pedro, pharmacia.

S A N T OS" D tf-
MONT- Sao os me-
Ihores charutos; são
encontrados cm to-
das as charutarias.
Deposito inválidos1'""
ii. 52.

PONTO DE VISTA

— O' Emilia, é curioso ! Agnra é que estou rcp.
tu te pareces com... a Uoriska!...

arando corno
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NO TÚNEL DISFARCE

.Em que é que tu estranhas o meu modo

'""'Vinie o senhor nao é como os outros pintores

Jedescaiisorurap-ra ahi, tao descansado!...

TOUREIRA

de tru-

Na hora

Estava nu tuncl o trem
No wagon em que vila o Xu-
breffiis a mulli'¦•¦' •¦ um dea-
conhi-culo,ouve-se esta phra-

Afinal, meu bemzinho,
;h"gámos ao tuncl !...

Vi iiukíias (d parte). — Esta
vt-y. e 1 de minha mulher !
('mu quem cstarí ella fulan-
,ii,-'

A mi i.iiKit. - Então niío
111 ¦ fii/ivi um agradinlio ':

\i imicuAS. - E esta !
A iin.HKii.-Vamos, beija

11 tua ipierldinhn, nilo sejas

\'l nltltms.-Si nitodcum-
niiiiii que ella eslii falando
isso é uma pouca vergonha -

A Ml.-|.limi.—H estavas
eme sanOnd"s minhas, nào é
verdade .' 10 eu lambem ti-
uhu-lis fie li. . . Aí esperava
esla oeeaslilo para te abraçar
e ie beijar...

Xi niiEQ.vs (ouvindo o som
dc um beijo), — Senhora,
que quer uhet i.-so ?

Ames que a mulher tivesse
U-mfio de responder, o trem
subiu do lunel e o Xubre-
gas p.uiil,. ver qui ella falava
com 11 s,'ii Totó, um eão-
zinho (le estimação que trou-
xern escondido dentro de
uma cesla para nilo 11 obri-
giu-em a sepurar-se dclle. ..

Chispe.

ALl.TÍJMSATIVUMdt. J.
Coelho Barbosa & O., ma
dus Ourives Ci8, lün de Ja-
neiro, o qual se vende >-m
todas as pluirmucias do lira-
sil. tomando seis gottas em
meio copo com água, de uma
m'i vez. :i noite, ao deitar-se é
um grande microbici(la;mata
n micróbio da inftuenza de
uni :i tres .lias c cura todas
ai, moléstias que tem por can-
sa um resfriamento. O legiu-
mo tem-um coelho pinlado.

'r^fl

Esta bailarina finge ^-^K^-
platinas reparem que ella está deitando

Siisa que o valha, para o bombeiro...

1 nTFRIA ESPERANÇA-Em 12 de Outubro

CnmfeSdvadfdâSbertr» America- 5-ooos,

3$, meio 13500, quarto s750ev.ge.nos
Augusto da Rocha Monteiro Collo.

'5* ) réis

Grande Loteria
100 bilhete inteiro

O thesoureirtu

CALLOPÈDINA-
impede andar calçado

Único
rua dos

infallivel extirpador dos calhe
\ndradas 59.

nao

COMO FOI ISTO?

A Concepcion Escobar
Hespanhulii formosa,

Fez-se toureira;
K na arte perigosa

De tourwir,
E' hábil de tal maneira

Que apezar
Do sete e a manta pintar,
Com desplante conhecido
Nunca se faz apanhar

Pelo marido.

, .;„„,-, coisa Asfivellas- das minhas ligas espetam!...
..Olha, Eduardo; agora é que eu repare! uma eo Sa 

^ ^ com os hoTnbros toaos arranhados.
-Ora filha, ha muito tempo que eu oei poi 1.

...--: .*&$k ^
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Grande desastre
roítiii: coMPANUEiitOü

ORAI POR ELLE
Fesçru.izas

O VAGABUNDO Nü ARROZ

ontem, ás 10 horas cia noite,
pouco mais ou monos, o nosso

incorrigivol companheiro Vft-
gabando desaliou um Club de Regatas
para uma corrida náutica.

Dizia o Vagabundo que, nadando,
corria com vezes mais quo a melhor ba-
leeira tripulada por vinte rozvers dos
mais valentes.

Os turunas rapazes do Club accei-
taram o desalio c apostaram 200 réis
na corrida.

Vagabundo apostou meia piitaca.
Dado o signa! de partida,o nosso pre-

xudo companheiro «atirou-se uo mar. A
distancia a percorrer era "da"ilha das
Cobras u Cabo Frio.

Na primeira bruçada Vagabundo foi
parar ao forte de Santa Cruz e sahiu
barra á fora, deixando om atrazo a ba-
leeira - Stou te espiando— cerca de 10
léguas.

Quando, porem, o camarada velho
chegou além de Ponta Negra, foi ongn-
lido por um buiaeü* o desupparoccu da
superfície das águas.

Tresentos navios do vela, o couraçado
Riachuelo, trinta torpedeirue e mil ca-
noas sahiram em procurado incorrigivel
rapaz que até esta hora juz, coitadinho,
nu pausa do peixe sinistro.

Ao sabermos do desastre, choramos
pelu tosta acima e atracámos ii capella
do Deus Baccho, erguida no primeiro
Mosque, para fazermos oração.

Alguns pescadores sahiram na lancha
«Peixe Espadar, para pescarem u domo-
nio do baiacú.

A' ultima hora recebemos do nosso
companheiro o seguinte bilhete que foi
encontrado no buxo de uma sardinha :

«Pausa do Peixe, 2.—Até que emfim
fui comido ! E nesta idade ! Depois de
homem! Estou muito bem. lio próximo
numero do Kio Nu enviarei minhas
memórias o impressões sobre o fundo do
mar, onde estou de namoro com uma
sereia que é mesmo um peixão I—Vaga-
bundo.»

A' vista do exposto que se prepare o
leitor para ler coisas do arco da velha.

CIGARROS Havana-Veado - Col-
lecçSo typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappus e bandeiras dos Es-
tados.

THEATRO _D0 RIO NU
POUCA SORTE

Cançoneta db E). Rodriguus
Musica de A. Mantua

Do repertório do actor Henrique Alves
i

Eu nasci á sexta-feira
E a trese, data. aziaga,
E tive como parteira
Umavelhota zanaga.
Baptisei-nie ein S. JuliJEo,
O padrinho era maneta,
Era coxo o tsacrÍ3tS.o...
E o prior era cegueta 1
Quem logo assim ao nascer
E' no enguiço t<Eo forte,
NSo pode deixar de ter
Pouca sorte, pouca sorte!

íi
Ao ter uni mez e um dia,
Morr.-u-me o pai e a mSij"\ ou p'i*a casa d'uma tia
E üuniba! morre também I

Fui pVa minha avó materna
Que morreu d'uina crysipela,
Mou avô parte utnaperni
E lá marchou atraz delia 1
Nflo escapou ura só parente,
A' negregada dn morte,
E eu cá fiquei p'ra semente...
Pouca sorte, pouca sorte I

in
A miséria aqui chegou
A farpella está na estica,
Quanto mais café* lhe dou
Mais sebenta ella me fica 1
Os collarmlios gastaram-se,
As camisas já estão pretas,
E as meias essas rasparam-se
Pios buracos das palhetas !
O collete está no pinho,
As botassem contra-fórte,
As calças neste arranjinho...
Pouca sorte, pouca sorte I

IV
- A barriga sempre cheia,

Uns dias sem almoçar,
Outros ainda sem ceia...
Sem almoço e sem jantar!
Quando ha ceia, níto se almoça"
Si ha almoço já ntlo janto,
Nao é lá porque eu não possa...
Mas faa-me mal comer tantol
O comer ou nao comer
Nao é coisa que me importe,
Sei eu que sempre hei de ter
Pouca sorte, pouca sorte!

V
Fui casado duas vezes,
A primeira desposada
Apenas viveu três mezes...
Morreu de fome, coitada!
A outra, foi umtormento,
Nunca vi mulher assim,
No noite do casamento,..
Deitou-se á lambada em mim!
Fugiu, nSo sei si ainda vive,
Que Deus prValong-c a transporte,
P'la primeira vez eu tive,..
Muita sorte, muita sorte.

POMADA SECOATIVA :DE S. LA-
ZAPO — Esta pomada 6 hoje univer-
sulmente conhecida como a unicu que
cura toda-e qualquer ferida sem preju-
dicur o sangue o ulliviu qualquer dôr
como a erysipelu, o rheumutismo etc,
etc. rua dos Andradns n. 51),

Caso teratologico
Lemos casara-se aos 40 annos
de idade, quando ja declinava
funebremente o sol du sua vi-

rilidade; e o Pontes, quando Ibeempur-
rou a Olga, a sua primeira letra veu-
cida, teve esta phrase significativa;

— Tenho modo que o Lemos não
tenha coragem pura alimentar com a
indispensável regularidade aquelle fo-
gareiro !

Com effeito, o Lemos afrouxou logo
ao segundo mez, quando a Olga come-
cava a despertar da sua indillereiiçu de
moça.

Foi um desastre, porque a rapariga
tomara gustu pela coisa o promctliu ser
inexcedivel cm carinho e amor... á arte.

O Lemos, para se ver livre dos assai-
tos da esposa, que chegava a mordel-o
de raiva, teve de mudar a cama paraoutro quarto e fechar-se por dentro.

Um dia o Lemos sahiu como de cos-
tume, pura o negocio, o o Horacio pas-
sou-lhe aporta, com o chapéo atirado
sobre a orelha esquerda, bigode retor-
cido e ílor nu lupellu.

Olga estava penauLivu, junto ao pei-
toril, mas, ouvindo os passos do Hora-
cio, volveu paru elle os seus grundes
olhos pretos, que quasi fulminaram o
rapaz. Ella comprohendeu quo a sua
bolleza pertubara o peliwtra, e sorriu-se
envaidecida.

Em monos dc oito dias ja o Horacio
entrava francamente em casa do Lemos,
nu ausência deste, com grande escan-
dalo da visinhança, que 6 sempre u
mesma intrusa em toda a parte.

Nove mezes depois o Lemos teve de
chamar a parteira paru ussislir a Olga,

mas fizora-omal humorado, arrancando
os cabellos, resmungando pragas.

OFreitk», amigo intimo do Lemos, ao
ter noticia do bonisucces.su da Olga, cor-
rou udar-lhe parabéns.IsLu 6 uma desgraça I exclamou o
Lemos, abraçando, soluçando, o amigo.

Como 7 i Pois não te alegras com
o nascimento do teu primeiro herdeiro?

Nito posso... Imagina quo o po-
bresinho vai sofTror horrivelmente 1

Como ptídos tu prevel-o 7
- Considoro inviável, porque á um

produclo exclusivo da Olga. Não teve a
minha collaboraçfio, ouviste V

De modo que, ou a Providencia Di-
vina se digna do cobril-o coma sua in-
finitu gruçm, ou o ]>obrosinlio — terií
apenas metade do vigor que tOm todos
os outros quo representara u mutua col-
luboruçuo dos paia.Nilo percebo patavinu.Imaginu que constitui mos uma so-
ciedude com u condição do dividirmos
os lucros na ruzío proporcional do eu-
pitai, e que este deixou de ser reulizadu
por um de mis, que morro ucto con-
tinuo.

._-.— Não adiiiitaste nada.
Começam as operações com a quota

do capital realisada por A.; mas como
B. morreu, o negocio rondou apenas
metade do que poderia ter dado, se u ca-
pitai social fosse integrado.

O similo não é perfeito : no nego-
cio que me trouxe aqui o capital não
podia ser de um sii: as quotas devem ter
sido ambas realisadas, tanto mais quese A. não ó molle, B. tom brado de
ar nus.

Pois onganas-to, meu amigo : eu
não entrei com pingo dc capital..

Deveras ?
Não metti um bago no negocio !Então deves ter razão dosobru paraestares aeabrunliado, por que de certo

alguém metteu no negocio o tou
quinhão.Não acredites nisso: eu suio poucode casa e além disso tenho confiança
illimitada na Olga... Sabes o queaquillo é í Um caso de suporfocLaçào.

Ou de estupcfaoçào... Vou daqui
estupefacto !

No omtanto teu filho Horacio, queme tem prestado serviços inestimáveis
nestes últimos tempos, chegando apus-
sar as noites era minha casa, achou o
faelo naturalissimo.

Emfim, como clie o estudante de
medicina.*..

Deve saber o que diz, não achas ?Sem duvida ; o que diz e o quefaz...
HuilODKS.

ZUU"UUU meios 7-Í3O0, vigesi-
mos 750 rs. — Loteria 103 11? sabbado,
10 de Outubro ás 3 horas—Companhia
de Loterias Naciotiaes do Brazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
u, 88 caixa do Correio n. 47.— Endereço
telegraphico «LOTKltlAS».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso &, C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL» caixa do cor-
reio 357, e Camões & O. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN.caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza das direcções. Acceitam-se
ttgenles no interior e nos Estudos dau-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL PE-
DERAL,

ORAO_LOPES!
¦é fftv oi'ES Braz, casado, 28 annos,feio
|fe e bilontra; além de tudo com
sSrESrp uma perna de páo. Não obstante
ess"ês defeitos todos, possuo ainda ou-
tros mais perigosos: é bolinae conquis-
tador.

A mulher, a Rosalina... ai I para que
dizel-o?

aimuiicios

Um peixão, 1S annos, morena svale tudo quanto posa,
Mas, apezar dc tudo, Lopes lirtiz mse satisfaz com a esposa que tem

procura outras, muitas vezes Inferio"
res. .. em tudo.

Tem a muniu de lo
do «Jornal du Brasil.*

«Uma senhora procisu de um homem
que a proteja.»

«Moça bonita, deseja encontrar uracavalheiro...» etc. etc.
Um dia Lupes lirirz leu;
—«Bella, pouca idade, Inslnuunto

sympathica.,. E' infeliz; precisa pinte!cçãu ocoulta. Quem estiver nas cuiuli-
ções deixo cartas nesta reducção eiulo-
reçudu a M... T, ,,11

Nilo havia mais o que pensar. Allieslava uma grande mina! Uma mollicr
e tantol

Sahiu a correr; deixou u caria no [q.
gur indicado.

No dia seguinte leu novamente.
Sr, C... Recebi. EIojo largo Curió-

ca porta Pariu. Signal: fita azul nu pes-coco... — M.
Com todu o esmolo Lopes Hruz [>er-fumou-se, tocou rasgado para o local

indicado, iís horas marcadas pela mys-
teriosu crouturu. Porém,,. lá estava
sua mulher!.. .

Com a pontualidade inglczu, na porta
do tal café'... o ainda mais com o laço
indicado!

A mulher quo procurava protecçiío
occultu era a sua!

E Lopes Braz, passando a mão pela
testu, soltou um gemido, murmurando;

Fui, sou ou serei'.'. ..
Pobre humanidade!... Aksac.

il

Solteirão
mri-iPf-TT araac n

Leitura i|iiiulc para grato fria

SERRALHO DO PADHK.
— Historia de um mu-
l and rito tlc batina coma-
da por Frei Tico. E' um
romance realista, sou-
suai, humorístico o pau-
dego.

Mme. MINET.-No gênero
livre nào ha nada mais
pândego; u sua leitura
faz reviver um morto.

O COITADINHO.—Leitu-
ru umenu om quo o seu
autor Juão Pioupau dos-
creve com inoxcedivol
graça as aventuras do
um marido infeliz.

EOHOS BREJEIROS.-
Collecçãu de contes ma-
liciosos, engraçados, que;
fazem rir a valer o luxem
desuppurooer as tristezas.

VIDA AMOROSA.-Con-
fissões galantes do uma
filha dc Eva. Scenas dc
amor mal correspondido
quo levou uma pobre ra-
pariga a commoter todo'
o (Icsbragiunento posai-
rol da vida fácil.

a 1$000 cada volume em
todas as agencias do Pio
Nu, nos Estudos, o no nos-
no escriptorio, á rua da
Assembléa n. 01.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja agencia do nosso jor-
nal deverão trazer mais
500 reis para o porte do
correio.

???«?« ?????????«'??*
TÔNICO XÃPÕNBZ^ a »«"•" »'•

parado paro perfumar o cabello c °T™aáM
parasita evitando, com o seu uno 41"™. » 

d
as enfermidades da cabeça, ru» dos Andrao»
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CAKTI IRA m w

min».
*> uil*1 s

Pv::„",!noaVrehen.e, 
salvo si***''' 

,|.ll,. (; finco,
<x"""" 1 uma noile e a bailarina

V|,JI"" nutra é a Vllloileurs ainda
* L'vnC".; ioralda, visita a Pells-
"""T estas fis coltegiaes da Suzana

, 
'' 

ohea com o bispo por-

,„ ,,' ^mcm. 01, ! gordo Oscar,
1"', .'.miei éisCo?
e'SÍ"H,to "peclo 

apresentava o Ca-

,",,„, ledo heiiclloio da Thrasny.
*l""".\ 

camarotes lodo o HiO de .Ia-

, ¦',,',. usuiie se Ungem de rico,

ES c Faria, da O. O. K. ; Junto
' ' i,n sempre de pince-tuz a bi-

S;, bnc"c'o;alli..raoAI,a-,lir,i,-'s°° ,,!„«,. da Cos/el/nn, ouvindo
tsq ,,'•¦! broeolra; noulro cama-

7™„r,r;,Si'»<™ ^» • °
X.ricio ; mais adiante eram dois ve-

?,«., jornalistas. cm.Iim, Io. uma

5Í",,pimpa: muitas flores, muitas

muribns c muitos perus.1 
K ,.,,,!,. ai irada pela pescador;,

viuva üdbiii iloapoeira de feras conse-

.„ miiinhcirum valente miliciano, que

mme! deu guarda senão ao deus

C'Í)irei'n 
que com esta caçada esta se

nrruiiancli, um nó com a primmha.
Bimi mais um para a Confiaria de

Santo Aninnio Cnsumenteiro.
_ Abriu escriptorio de finanças a #

iilns bundas do palácio.
Trnlii-sc de collocar dinheiros com ju-

,01 lucuiUvos para os frangos de botien.
Os feriis eslíio barrados.
..O curso nocturuo do glorioso bairro

Tsi en, ml progresso que obriga as aba-
lisiulas pruressorus a augmcnlar os nu-
menis -te nulas, -que se prolongam ato
alU licite, co ¦«¦crescimo de mestras,

para o que já conlraclaram algumas...
¦ístagiurias.

_ d Knsi.T, é conhecido na rodados
rapazes (tis ciemos bohemios!) o das
imiãacliiK Ias alegres Mimis I) por/í
jns. Dizia n Leo Bertin (onde andara
«liionclialiniila *) que no moinenio psy-
¦clinlogicu clle começava a exclamarei
seus,,, jesens,., jesens !

H' sempre uma qualidade que tem
¦oKoshi.

_. A moda em Pariu — lá bas— é pin-
1a, osciibellns dn vermelho —poildtea-
nlle — Sli. assim, a Andréa, da Suza-
n;i. licíiní mais bonitinha e a MarietU
Hdikn tinu-íí essa scisma que o povo
lümdíi chamai-a. mulata.

-A Fina cclipsou-sé. Amores por
um jovem —verdadeiro Apollo— mas,
¦como se diz na gyria, um prompto.

Olhe, menina, belleza nilo paga pen-
¦s5o e a Su/.ana não perdoa.

—Ajuntude hygiene tem sido inca»-
savel nu desinfecção do gnllinlieiro da
Barbada, por isso já não ha tanta pio-
lheira e ns r*!linh*s começam a ali-
¦tofiitar-se pelo novo systema do Dr. Li-
iodo.

Açora nuaino 6 que os redactores e
apreciadores do Impagável Rio Nú IA
¦vSopani evilavem o mal da Libéria.

Mercúrio p'ra a frente.
-ACilóca lor„ou-ie liío popular que,"tosta 

ella tsi„. de costas, gritam logo:
«ihaat.il menina de que le fatiei.

Nilo lia nada como a gente ser esti-
veda.

0 lieis (Uri qUa| |C1*á 0 motivo ?
— A Sylvia perna de bodoque esti

aalignaili, com o auetor desta secção e
¦l> disse que ha de vir á redacção que-
»"¦' tinto.

Venha !
"¦ Melauna v« foi a Mariposa bar-

«da ,10 cjisicllo por Lord ünmbino, que
«nlou sem que ella visse. Depois dt
|*>our»l.o por lodo» oi cantos, a infeliz.
"«iposn exclamou furiosa :""Ifuncíi mais Tirei aqui !"- 0 moço ,1* Catramliv não lem tido
"de ilcua m tor» a Alzira Campo».
,." Del... caegou • pol-o pela porta

A Alzira, parque perdeu o„»e mar-
'""He, <l„i ,, Del... una «ova austral

Que Htuié mi... cruz, canhoto!.,,
— No Casino Nacional reapparcccu

sabbado cora ares de família, a ex-can-
tora italiana Mirra de MaUey.

O Oclavlo, cx-^oputarissimo, seguia
com olhares Ligrinos a sim ihiina fiem re-
parar nuns olhares saudosos que á mesma
dirigia um sócio do antigo Congresso dos
Políticos.

A Antouina.qun tudo viu, tclcgraphou
paru Caxambtí communicando a alguém
que ahi se acha a Inlidclidade dc seu
querido.

Nadii, o Seguro morreu de velho...
pôde muito bem ficar mirrado quem na
espinha tanto andou ...

Olho vivo, sen Silva !
Likuka nu Prata.

DIGNE-SE NOTAR
modelos racetiiilos ilireclamenlo tlc Pariz

61'ieinia tl'Ans(riii
ireties, 1'aradisc Conteaux, artigo
Io importação própria waPetit /.ou-

Ricos

Ai
fino i
vret
llng
Aproí

sVabeledmento que friza, lava e
pi umas c luvas.

mptam-se chapéos para luto em ti horas

PETIT LOUVRE
A.JAC1NTH0 GOMES

RUA SETE DE SETEMBRO, 133
Rio de Janeiro
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em~~-
—Então Anacleta, jií mergulhas como

um boto?
— Pudera! Desde que tomei o Regu-

lador da menstruãçâo, medicamento do
Dr. Siqueira Cavalcanti, posso de novo
atirar-me aos banhos do mar,

Doposito: Rua Gonçalves Dias n. 30.

contosrapTdos
O Joaquim, aquelle que era empre-

gado no embarque de café, não tinha
entre seus camaradas um só que nilo
tizessu questão em conquistal-o para o

jantar, para o thealro, para convtsco-
tos, etc.

Todavia, delle se murmurava qual-
quer coisa que os amigos achavam ex-

traordinario. Mas, que diabo!... NSo

tinham coisa alguma que ver com

aquillo!
-Ora o Joaquim deiinr tanta i»u-

Iher bonita para crear rabicho por
aquella montanha de nádegas!...

Uma bella feita, com assombro de

todos, correu a noticia de seu próximo
casamento com aquella filha da viuva,
-uma mocinha muito boa e muito cs-

limada. _ - ,.
Parabéns, ditos clustosos, nao falta-

I11™ 
Uada, meu amigo; - dizia o Joa-

ouim-estou em tempo «te deixar esta

vida de troei! Preciso o socego do ar.

Tres mezes de casados como dois

pon.binhos e un, dia ili-se um pequeno
eintratempo no ninho conjugai:

liíiuha lilhinha, tem paciência,
í uma cachaça que eu tenho...

-Nilo,.*.» não Ahi não. deixo! .

Arrufaram-se. E dahi em diante, elle

Seni deixar de tratar a esposa com minto

carinho, como sempre, recolhuc-se A

càa tarde, ás vezes muito tarde mesmo.

EU» meiga, dócil, nada a.neulava e

li ficava com uma pretinha de cerca de

10 annos, sua única criada.
Multo tempo depois, diz um dia a

""''Joaquim, 
eu estou para cada toa;

roce tem paciência, vero agora mais
™fo 

porque de repente seri preciso ir

chamar a parteira...

Seu procedimento foi correcto ; Ia
sempre cedo pura a cnsa, mas o dia nun-
ca chegava, o... o Joaquim sentia falta
de seu velho vicio.

A'í 11 horas do uma nolto ella desperta
o marido e diz-lhe carinhosamente :

—Parece que hoje vou ter a criança.
Vai chamar a parteira e pnssa em casa
de mamai para ella vir para ca.

Ello, j< vestido ei de chapéo, recebeu
delta o pedido de que batesse cm uma
venda e lhe comprasse um vela dc sebo.
das de tostão.

Elle siihiu por aquellas ruas do arra-
balde e matutou :

Eu sei li si a vela í o que se precisa
primeiro ? I O «inlhor í ir aqui si venda
do Vicente, e levar a vela.

O Vicente o conhecia, abriu a porta,
embrulhei,, a vela cm papel pardo e con-
vidou-o para mutar o bicho.

Joaquim era roxinho por uma prosa e
cahiu nella, bebendo cincD catistros.de
boa canuiiiha do O !

Ao sahir metteu a vela embrulhada
no bolso do puletot de alpaca. Chcgan-
do íi rua, já meio embarbetlado, ouviu
o som de uma charnnga que partia da
casado uns seus antigos companheiros
e resolveu ir «somente para espiar o
choro.»

Ao assomar & janella, Joaquim fo, ar-
rebatado pelos amigos para o interior da
casa e com quem se havia dc encon-
trar? I... Com a tal cuja de fartas nade-

gas dos tempos idos.
Ah ! Que saudados !... Essa mio diz

coisa alguma, e vai acceitando tudo e...
com gosto !...

Entrar, dansar, cantar e ir com sua
dcidnde de vez em quando ao quintal
foi o passadio da noite.

As dores da esposa, quem sabe 1 Eram
filhas do medo de ter o primeiro parto.

Pela madrugada ha um feclta-fecha
medonho o o pobre Joaquim entrou na
diuisii do bariilho.em cujos trambolhSes
a Infeliz veia partiu-se em pedaços in-
signilicantes, ficando apenas o pavio
em estado aproveitável.

Termina-se o baile. Joaquim tem que
voltar á casa. Imagina uma desculpa

pura seu comportamento, mas nao en-
contra., ,

Chega ao lar, bate ,1 porta e c rece-
bido por sua sogra.

Então '!'... Foi preciso a negnnlia
ir ao visiniio' c pedir que fosse clia-
mar a parteira ! Seu filho já niisceu !..,
OSr... , _

-Ora, deixe-me pelo amor de Deus!
Eu tenho culpa do deleixo chi Inten-
dencia c da Policia?!... Aqui esüt a

prova do quanto luctei (e mostrou a ex-

vela) toda a noite com um boi solto quo
implicou commigo até agora. E graças
a Dous eu tinha essa arma porque si

estivesse com ns mitos abanando...
E foi entrando no quarto, e tal era

o somno que nem procurou ver o

filho.
A mulher, como consolo :
—Deita, Joaquim; dorme um somno

e depois' vai ver si descobres de quem
ê o boi e vai dar parte íí policia...
1,1 AnrPio.

O XAROPE DO BOSQUE e infalll-

vel na cura das moléstias do peito. —

Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. SO.
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TRISTE AVGNtURi!

Era a primeira vez
Que vinlmiífúi-íeopnbro.ToíIo Comprido,

Caçula de um hurguez
Por Tnnca-ferro cm Minas conhecido...

O pai era avarento
E muito burro.-O filho ora pedante;

Mas tinha de um jumento
A manha,olnstiiicto,oviciodegradante ..

O diabo do rapaz, .
Porque julgava ser muito estradeiro,

Jurou que era capaz
De vir sósinho ao Rio de Janeiro.

Pegou no ponche e veio;
Mas quando aqui chegou—viu tanta luz,

Sem a torcida ao meio,
Que embalucou deveras o rapaz I

Sem saber para onde
Devia dirigir so, o João Comprido

Ia a tomar um bond;
Com arrogante olhar, gesto atrevido,

Quando o Zé Lamparina,
Um conduetor gaiato c de topete

Lhe grita : —• O' seu bolina !
Olhe que a lotação não é de s- le !»

*
O João não lhe responde,

Mas deita ao conduetor tamanha cara I
— Então não sai do boml '!

— Vai se cala, seu bobo !
— O' seu arara !

*
E nisto alguém reclama,

Porque jií está mettido numa prensa...
O João então se escama

E deita perdigotos com lie nçii !

Que lhe quebrava a cara,
Disse ao da ilharga, companheiro idoso I

-Pensam que eu sou ¦¦cara,
Porque cheguei agora do Barroso?*

E até raneia os dentes !
Depois o João pensou... pensou...

pensou..-
— Praça do Tiraslenles.

Leu numa esquina ; e, lépido, saltou.
A' entrada do jardim.

O pobre tabaréo o viso entende,
Mas fica... fica assim

Como quem de palácio mula entende !

Deu volta pela prnçn.
E viu numa janella —em traje leve

Uma mulher... Que graça !
Que bello rosto aquelle e que mão brev,!

—Non entrrra? Fais faôrt...»
Onde é que a tal convite alguém resiste .'

O João sentiu calor...
E lá se foi... Entrou do lança em ristei

O bom do nosso João,
Inda hoje conta o caso muio ao serio:

Comeu como um lambão,
Mas quasi sai dalli p'ra o cemitério !

«¦ -S-

Quando o cobre acabou,
A tal mulher nem quiz mais atural-o!

E que voltou, voltou.
Mas sabem como foi?

Foi a cavallo!
Violino.

CAVAÇAO

— Seu mestre

mandou se dizê

que o mais mió"

remédio pr'a se

cuní-se as escar-

radera de san-
•me, as tossias,

ns ponlaça nas

via da urrespira-

ção ú o ei Pur-

mutui.
Se compre-se

tudo !
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3tfO BOQUEIEAO

O Marido.-Olha, lá vai o Henrique. Presta attençao. E' o melhor mergulhador que conheço. JA -o vi passar por baixo daquelle
bote seis ou oito vezes em poucos minutos. '-" ¦ .

Ei.la. — Que? Aquelle rapaz mergulha seis ou oito vezes a seguir?! ( Com desprezai Ora ahi está uma coisa que nunca
vi fazer !...

./', um


